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FORMAÇÃO EM JUSTIÇA RESTAURATIVA
Tribunal de Justiça de São Paulo

• Antecedentes

• Escola Paulista de Magistratura

• Metodologia

• Eixo Programático

• Formadores
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ANTECEDENTES/ DESTAQUES

• 2004 - Projeto “Justiça e Educação: parceria para a cidadania”
financiamento: Secretaria de Reforma do Judiciário e pelo Programa
das Nações Unidas para o Desenvolvimento em São Caetano.
Formados facilitadores de Círculos Restaurativos, segundo o modelo
da Comunicação Não-Violenta, bem como lideranças educacionais.

• 2006 - Projeto “Justiça e Educação em Heliópolis e Guarulhos:
parceria para a cidadania”, desenvolvido em parceria pela Secretaria
da Educação do Estado de São Paulo, por meio da Fundação para o
Desenvolvimento da Educação – FDE, formou pessoas da comunidade
e voluntários para atuarem junto à Vara da Infância e Juventude.

• 2012 - Formação realizada pela Coordenadoria da Infância e da
Juventude: servidores e magistrados que compunham a CIJ, o que
possibilitou a estruturação mínima da para estimular, apoiar, orientar
e supervisionar o desenvolvimento da Justiça Restaurativa nesta
área. Foram capacitados também representantes do Ministério
Público, da Defensoria Pública, técnicos do TJSP e da rede de
atendimento de quatro comarcas do Estado de São Paulo (Capital,
Guarulhos, Tatuí e Santos).
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• Desde 2007, várias formações ocorreram no espaço das escolas
judiciais paulistas - cursos abertos, com gestores, apenas para
servidores - que foram contribuindo para a construção do atual
formato. Este busca atender a necessidade de capacitação de
facilitadores, gestores e outros envolvidos em programas e projetos,
tanto no âmbito judicial como nas Redes de Garantia de Direitos em
decorrência da metodologia de implantação de Justiça Restaurativa
adotada.

• As formações envolvem Juízes de Direito, Promotores de Justiça,
Defensores Públicos, advogados, assistentes sociais e psicólogos
judiciários, entre outros profissionais.

ESCOLA PAULISTA DE MAGISTRATURA

Formação inicial - três momentos:

1º) Formação para Gestores de Implementação e Implantação da
Justiça Restaurativa através de reuniões preparatórias (Grupo Gestor)
ou curso (EPM), oferece os conceitos básicos, conhecimento das
estruturas e dos fluxos de procedimentos necessários à implementação
da JR para que elaborem um plano de ação para implementação nos
respectivos territórios.

2º) Curso de Introdução em Justiça Restaurativa: pré-requisito para o
Curso de Formação de Facilitadores em Círculos de Construção de Paz,
direcionado a quem irá atuar nos projetos e aberto a todos que queiram
conhecer e se aprofundar sobre o tema.

3º) Curso de Formação de Facilitadores - Círculos de Construção de Paz
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Metodologia

• Até o ano de 2016: exclusivamente presencial - exposição dialogada e
metodologias ativas.

• 2017: início do curso introdutório (teórico) à distância através de
videoconferências com aulas e interação ao vivo. Permitindo atingir um
número maior de pessoas (500 matrículas). O curso de facilitadores,
totalmente presencial, foi dividido por 04 regiões administrativas
(Ribeirão Preto, Sorocaba, Capital e Campinas) e realizado nas comarcas
sedes.

• 2018: curso introdutório (teórico) à distância através de aulas gravadas,
bem como aulas e interações ao vivo. O curso de facilitadores,
totalmente presencial, foi dividido por 03 regiões administrativas (São
José do Rio Preto, Capital e Campinas.

• 2019: disponibilizado o Ambiente Virtual de Aprendizagem da EPM
(uso da Plataforma Moodle). Duas versões de curso: uma com a
plataforma como suporte para aulas gravadas e disponibilização de
materiais, para atendimento de um número grande de vagas (411) e
outra para um atendimento mais personalizado por comarcas (40
vagas por curso). O curso de facilitadores, totalmente presencial, foi
dividido por 03 regiões administrativas (Ribeirão Preto, Capital e
Campinas) com turmas de 30 pessoas. Início da experiência de
descentralização da comarca sede. Segundo semestre, formação em
Conferência.
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EIXOS PROGRAMÁTICOS

• Cultura de Paz e Justiça Restaurativa 

• Noções Introdutórias de Justiça Restaurativa

• Metodologias de Justiça Restaurativa

• Círculo de Construção de Paz

• Atuação em Rede e Mudanças Institucionais

• Metodologia de Implantação e Implementação

• Normativas

Formadores

Introdutório e de Gestores: membros do Grupo Gestor e convidados
(professores universitários, facilitadores de processos circulares e
pessoas de outros estados que atuam em projetos/programas de JR)

 Círculo de Construção de Paz/Conferência: formadoras com
experiência em facilitação, em ministrar formação, em
implementação de projetos comunitários e no sistema de justiça.
Atualmente como professores assistentes duas técnicas do TJSP e dois
coordenadores de Núcleo Interinstitucional de Justiça restaurativa
para que assumam em um futuro próximo algumas turmas.
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Formação Continuada

Ações educativas interligadas com a análise dos trabalhos e da
realidade das comarcas:

Videoconferências: reuniões abertas e ampliadas, à distância,
voltadas a todos que trabalham ou manifestam interesse em
conhecer e/ou implantar a Justiça Restaurativa, inclusive parceiros da
rede de proteção dos Municípios, para a troca de conhecimentos.

Encontros de Juízes/de Juízes e Promotores de Justiça: com objetivo
de tratar de temas referentes ao processo de expansão da Justiça
Restaurativa no âmbito do Poder Judiciário do Estado de São Paulo

Encontros Estadual  de Facilitadores de Justiça Restaurativa: espaço 
de trocas de experiências e formação.

Supervisões à distância de facilitadores JR (on-line): objetivo realizar a 
discussão de casos, dúvidas e trazer reflexões sobre os processos 
circulares com os facilitadores que atuam na Justiça Restaurativa nas 
comarcas; 

Cursos com professores internacionais: JJ Beauchamp e Mary Hicks, 
Susan Sharpe, Kay Pranis, Donna Liette. Oferecidos em parceria com a 
APAMAGIS, Palas Athena e Consulado do Canadá.

Grupo de Estudos da Escola Judicial dos Servidores: voltado para 
assistentes sociais e psicólogos judiciários.



19/06/2019

7

Parcerias e contribuições com outras 
instituições

Exemplos:

• Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP

• Fundação CASA

• Secretaria de Estado da Educação

• Tribunal Regional Federal – 3

Através de ações formativas, disponibilização de material teórico, bem 
como de cursos introdutórios (EaD)/aula.

Fomento de ações locais:

 Apoio e acompanhamento de formação realizadas pelas próprias
comarcas em parceria com o poder executivo (secretarias,
universidades) e organizações não governamentais, através de
diversas formas de captação de recursos.

 Encontros Regionais de Facilitadores de Justiça Restaurativa: espaço
de trocas de experiências e acompanhamento das atividades que
estão sendo realizadas nas Comarcas, organizados pelas comarcas
por divisão por região administrativa com o apoio do Serviço de
Justiça Restaurativa.

 Formação de Grupo de Estudos nos municípios.
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Exemplo de ação local 
Freguesia do Ó/ Brasilândia - capital

2016 -2018

2019
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Considerações Finais

É necessária uma base teórica, cada vez mais articulada com a prática, para
que os programas sejam eficazes, sustentáveis e alinhados ao Programa de
Justiça Restaurativa do estado de São Paulo.

Entre os objetivos para as formações dos próximos anos, destacamos:
experimentar novas ferramentas que possam enriquecer o processo
formativo e torná-lo mais dialógico; investir mais em capacitação continuada
para o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias.

Avaliamos que um processo de formação consistente, aliado a ações de
acompanhamento, monitoramento e avaliação que possam mensurar
resultados da efetiva implantação e implementação da Justiça Restaurativa,
contribui que esta se consolide em consonância com os seus valores e
princípios estruturantes.

•asvicero@tjsp.jus.br

•jrestaurativa@tjsp.jus.br

•Fone (11) 2171-6418/6420


